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Cenário extranet Dengue e Chikungunya/MS
De 19 a 23/01/2015

1. Data: 19/01/15

Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Maria Margarida de Barros Souza

Endereço: (Não Informado)

Numero do contato: (88)3651-1086

Idade: 53 anos
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo

E-mail: (Não Informado)

Função/Profissão: Dona de Casa

Município/Estado: Pires Ferreira/CE
Depoimento:
 “Eu não deixo acumular nada de água, as garrafas eu coloco no lixo para reciclar, nas plantas coloco areia, a caixa d'água é vendada, o quintal é limpo e meu quintal não tem nada que tenha o mosquito. No ano passado eu e meu marido pegamos a Chikungunya por causa da caixa d'água. Meu filho foi escovar os dentes e colocou uma tampinha e apareceu uma larva do mosquito que veio dela. Ela tem um cano que se chama ‘ladrão’, a venda da caixa caiu e acho que foi por ali que o mosquito entrou, eu quase morri. A gente foi atrás para dedetizar minha casa, tive que discutir e ameaçar de ir à Justiça para eles virem aqui. Eles (agentes de saúde) vieram e a dedetizaram. Na semana passada, eles estiveram aqui e está tudo normal. Eu e meu esposo sempre pedimos para eles virem. Depois que passamos por isso tomamos o maior cuidado. Tanto que aqui em Pires Ferreira foi o segundo lugar do foco da Dengue. Falaram para mim que uma criança aqui teve Dengue e quase morreu. Aqui tem demais.”

2. Data: 20/01/14
Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Maria Eleusa Pereira Silva
E-mail: eleusapsilva@hotmail.com
Endereço: (Não informado)
Numero do Contato: (63) 3464-1037
Idade: 70 anos
Escolaridade: Pós-graduação completa
Função/Profissão: Aposentada

Município/Estado: Guaraí/TO
Depoimento:

“Aqui em casa não tem água parada, porém, me preocupo com a casa do vizinho, pois ele se mudou e agora a casa está fechada e a laje dele acumula água. Além disso, o mato da casa está grande. Portanto, vou ligar na fiscalização e conversar com eles.”

3. Data: 20/1/15
Entidade: Carla Construções
Parceiro: Carla Patrícia Passos Miranda Fontineli

Endereço: (Não Informado)
Número do Contato: (88)3632-1353

Escolaridade: Ensino Médio completo

Idade: 41 anos

E-mail: carlaconstrucoes@gmail.com
Função/Profissão: Autônoma

Município/Estado: Viçosa do Ceará/CE
Depoimento: 

“Lá em casa a gente sempre mantém tudo muito bem limpo, a gente tem muito cuidado, porque nosso quintal é todo planeado, é tudo direitinho, mas no quintal dos vizinhos, não. Quer dizer, a gente faz a parte da gente e os vizinhos não fazem a deles. Aí, tem vizinho que bota lixo no próprio quintal; aí, é complicado. O meu quintal é todo lajeado, é bem tratado, limpo direto e quando o pessoal da Fucam vai lá está tudo ok, nunca encontraram foco nenhum. Mas é aquela coisa, você faz na sua casa, mas o vizinho não faz e não acontece nada, porque o vírus sempre entra. Isso aí a gente fala, mas na realidade eles podem ficar com raiva. Acho que o pessoal da Fucam quando vão fazer a limpeza, eles deveriam dar uma olhada nos quintais, porque às vezes eles só olham o quê? As caixas d’águas, os ralinhos e não veem o restante. Eu acho que o quintal faz parte da casa, tem de ter muito cuidado. Tem um clube abandonado atrás do quintal da minha casa. Abandonado entre aspas, lá é uma sujeira imensa, mas isso aí não é parte nossa. É complicado, porque a cidade realmente está precisando de uma limpeza bem profunda mesmo. Abandonado em entre aspas, porque quem cuida é um advogado, o Tênis Club, praticamente o pessoal só vai lá para jogar. Não sei dizer se agentes da saúde vão lá, porque como eu também trabalho, não sei como está lá, mas é sujo. Sobre o cuidado, minha caixa d’água é limpa, muito bem tampada, a gente bota tela. Eu tenho três caixas d’águas lá em casa e são muito bem tampadas; a outra tem aquela tela verde: tenho aquela outra tela branca que comprei aqui na loja e, sempre quando posso, coloco medicamento  dentro. O lixo é todo dia colocado para fora, não deixo de pôr de um dia para outro, para não acumular sujeira. Tenho uma piscina lá em casa, que é sempre seca, tanto porque tem pouca água e é bom para a gente não desperdiçar. Quando chega a chuva ou alguma outra coisa, no outro dia, a menina já está limpando para não acumular água e ficar água parada; então, são esses tipos de coisas que faço na minha casa. Mas, não adianta nada se só eu estou fazendo na minha casa. Creio que não tem limpeza no quintal do meu vizinho, porque tem bananeira, esses tipos de coisas. Então aí, não porque não entro no quintal de ninguém, mas a gente vê. Não quero gerar nenhum tipo de atrito, aí, prefiro ficar calada, cuido lá de casa. A gente mantém a casa toda cheirosinha, porque casa cheirosa os mosquitos não invadem. Então, tento fazer mais esse tipo de boa ação mesmo na minha própria casa.”

4. Data: 21/01/15

Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Maria Conceição dos Santos 
Número do Contato: (98) 3229-1422
Idade: 64 anos
Escolaridade: Ensino Médio completo 
E-mail: (Não Informado)
 Função/Profissão: Aposentada 
Município/Estado: Raposa/MA 

Depoimento:

“Aqui na minha casa tenho planta, mas é tudo com terra e o lixo, meu esposo recolhe todos os dias e o coloca para o carro de lixo, que passa às terças-feiras e quintas-feiras para recolher. A gente nunca deixa acumular lixo. Moro em um sítio e sempre que varremos o quintal junto as folhas e as queimo. E, quanto à caixa d’água,  é tampada e, pneu mesmo, só no carro do meu esposo, não tem nenhum jogado no quintal, não. A gente sempre faz a parte da gente, mas aqui do lado, não. Do outro lado da rua da vizinha a água deles escorre na rua, moramos no bairro da Raposa, mas aqui não tem saneamento básico.  Meu esposo fez uma fossa e a gente coloca  água que a gente usa de  dois banheiros. Mas, com certeza, o pessoal abriu um buraco para a água cair, aí fica todo tempo escorrendo água de esgoto. A gente faz nossa parte, mas os vizinhos nunca fazem, é difícil. A água fica acumulada na porta da casa da minha filha e tem dia que essa água está ‘podrezinha.’ Eu ainda não procurei saber o porquê dessa água escorrendo, mas ainda vou me informar. Quer dizer, são dois vizinhos, mas não são meus vizinhos:  eles moram mais à frente da rua. Eles colocaram uns canos para água não escorrer na porta deles e deixa a água escorrer na porta do vizinho, eles não querem água na porta deles e colocam-na na porta de outras pessoas, mas acho isso errado. A gente já até ligou para a Vigilância Sanitária e eles nunca apareceram aqui, mas vou falar com eles para ver o que eles vão dizer, pois tem muita muriçoca e  acho que é por conta dessas águas que estão por aqui.” 
5. Data: 21/01/15

Entidade: E. E. Escola Estadual Professora Maria Bastos Melo
Parceiro: Liana Macedo de Macedo 

Endereço: (Não Informado)
Número do Contato: (75) 3254-1747
Idade: (Não informado)
Escolaridade: Pós-graduada 
E-mail: lianammacedo@yahoo.com
 Função/Profissão: Vice-diretora 
Município/Estado: Ipirá/BA 

Depoimento:

“Bem, aqui a gente trabalha com um projeto dentro da escola e, de certa forma, tomamos todos esses cuidados que o senhor acabou de citar: fazendo com que os alunos levem isso para as casas deles. Na verdade, é um miniprojeto e a gente faz com que os alunos façam pesquisas, saibam dos sintomas, de como prevenir, assim como você acabou de falar dos pneus com água, das vasilhas com água. Com isso, fizemos um folder, a gente saiu aqui na comunidade fazendo com que a população de certa forma tenha conhecimento. Esse foi um projeto de 2014. Para esse ano, vamos decidir na jornada pedagógica com que tema ainda vamos trabalhar, já que todos os anos estamos trabalhando com miniprojetos. Fazemos na escola um trabalho de conscientização junto aos alunos com pesquisas, cartazes, seminários e sempre chamamos representantes para palestras.  Trabalhamos dessa forma aqui.”
6. Data: 21/01/15
Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Genilda da Silva

Endereço: (Não informado)
Número do Contato: 8232813111

Idade: 42 anos
Escolaridade: Ensino Médio completo
E-mail: mtsilva.big@gmail.com
Função/Profissão: Comerciante
Município/Estado: União dos Palmares/AL
Depoimento:

“Eu vou dizer o seguinte: não tenho planta, não tenho cachorro, não tenho gato, não tenho animal nenhum. Tenho uma caixa d’água de plástico tampada e tratada e tenho o maior cuidado no lixo e com essas coisas, porque aqui é tudo lajeado. Agora tem uma casa aqui vizinha da gente, na mesma rua que moro, de frente à minha casa, que possui uma laje cheia d’ água a caixa d’água, com uma boia que todo dia enche alvinha que só coco. Todo dia só vejo passarinho lá tomando banho. O dono diz que trata, mas só que não trata não. Vocês não ‘preferem ela’ fechada? Como é que tem uma casa com uma caixa cheia de água e destampada? E a gente já reclamou com os agentes de Saúde e da Sucam. Hoje mesmo a menina já passou fazendo a manutenção de quem tem isso aí, mas do que adianta? Se der uma epidemia de Dengue, ali não tem condições, não.  O dono diz que trata, mas não trata não, pois só vejo os meninos passarem de ano em ano e jogar o pozinho na beirada. Porém não tem condição de ir jogando o pó e vocês não fazem nada, rapaz. Já reclamei com ele, com a Secretaria, com tudo, mas vocês não resolvem. Agora fica ligando para gente, que se cuida. Vocês tem de vir é com uma ordem de mandar ‘ele’ cobrir a casa, porque ele tem condições de cobrir  com telhado e deixar tudo prontinho.  Se não quer a caixa rachada, então, cubra-a meu cidadão. Cubra com telha. Todo mundo não a cobre com telha? Os mais pobres hoje em dia, mesmo com um barraco de lona, é todo coberto com telha.  Quanto mais um cidadão que tem carro, tem oficina, tem tudo. Só se ele não quiser. Agora depende de vocês, se quiserem também. Se está fazendo mal para própria população, para os vizinhos, conserta.  Tenta consertar, tenta entrar em contato com pessoas que têm condições de mandar vir e orientar esse cidadão. O meu prazer era ver a casa fechada; agora se ele não tivesse condições, poderia até cada vizinho dar uma ajuda, uma contribuição, porque correríamos menos riscos. Ninguém ia se chatear, se acontecesse um foco de Dengue lá. Não haveria mais, pois já aconteceu aqui na União dos Palmares. Aqui no centro morreu uma criança e o dono da casa tinha uma caixa d’água em cima destampada, a casa dele era toda cheia d’água e ele disse que a tratava. Aí, ocorreu, quando a filha dele morreu, no instantezinho ele a ajeitou. Vê se existe mais essa caixa d’água lá? Não existe. Mas, só se existir um caso assim, senão vai esperar. Vocês são órgãos competentes que podem cuidar disso.  Portanto, acharia bom se cuidasse. Não que eu esteja exigindo, pois não sou ninguém para exigir nada, sou apenas uma pessoa comum, como qualquer outra, que vê que isso não dá certo, não, nunca deu. Se minha caixa tem mil litros d’água e exigem que seja numa caixa plástica tampadinha e tratada; aí, o cara tem uma casa com caixa 3 mil litros destampada, se enchendo  dia e noite para não secar. Aí bota um pouquinho de produto na beiradinha da caixa e já está tratada, sendo que o lodo comendo por tudo quanto é canto, pois daqui do 1º andar da minha casa dá para ver lá: o lodo chega fica verdinho. Isso aí é muita falta de consciência.”
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